
 
 
 
 
 

1 
 

CONSELHO DE CONTROLE DA GESTÃO DO FUNDO ESPECIAL DA 

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - FUNDPERJ 

 

Aos quatorze dias do mês de julho do ano de dois mil e dezessete, no gabinete do 

Defensor Público Geral, na sede da Defensoria Pública, aberta a sessão pelo Sr. 

Presidente do Conselho de Controle da Gestão, dando boas vindas e 

agradecendo a presença de todos. Registre-se a presença dos Conselheiros 

Titulares JANE REZENDE MEDINA, ARNALDO GOLDEMBERG, CARLOS 

ALBERTO AMARAL DOURADO, NATALIA BEZERRA CORTES BARROSO, bem 

como dos Conselheiros Suplentes MARCELO DIAS CARLETTO e EDUARDO 

RODRIGUES DE CASTRO. Ausente o Conselheiro JULIO CESAR ROCHA 

LESSA, justificadamente. O Presidente declarou aberta a sessão. De início, 

mediante explanação do Primeiro Sub-Defensor Público Geral, Dr. Denis de 

Oliveira Praça, foram analisados os quadros demonstrativos das Receitas do 

Fundo no primeiro semestre do presente ano, sendo apresentado o resultado 

inferior ao montante estimado por ocasião da elaboração da LOA 2017 (maio / 

2016), consequência naturalmente atribuída ao cenário de crise econômica que 

assola o Estado do Rio de Janeiro. Em seguida, apresentou-se o gráfico ilustrativo 

da evolução da receita no semestre, a indicar um leve aclive (aumento na 

arrecadação) nos dois últimos meses do período. Ainda, explicitou-se que, a 

despeito de a receita arrecadada ter sido inferior ao outrora previsto, houve 

pequeno crescimento nominal – com sensível decrescimento da receita real, 

todavia. Dando continuidade, foi apresentado o quadro de despesas, sendo 

demonstrada a relevante (e impactante) queda nas despesas do Fundo. No 

âmbito das exposições acerca do regime de caixa, foi levantada a proposta, pelo 

Conselheiro Arnaldo Goldenberg, de passar a Defensoria a contar com sistema 

contábil / financeiro próprio, considerando a plena autonomia da Instituição, de 

modo a não mais depender do sistema único adotado pelo Estado em suas 

secretarias (SIAFE Rio). No comparativo Receitas x Despesas, foi evidenciado o 

déficit contábil oriundo da gravíssima crise, sendo, porém, destacada a 

perspectiva de breve transmudação em superávit, haja vista o cenário menos 

desfavorável a partir do presente momento. Após, o Sr. Presidente agradeceu 
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mais uma vez a presença de todos e declarou encerrada a sessão, solicitando a 

lavratura da presente, Ata que eu, Eduardo Rodrigues de Castro, Secretário, 

redigi, e por todos Conselheiros presentes é assinada. 

 
ANDRÉ LUÍS MACHADO DE CASTRO 

PRESIDENTE 
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